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Novo diretor do Centreinar quer 
ampliar a área de atuação do órgão 

o Ly e 
Economia Rural (DER 

Universiciade Federal de V- 
808, assumiu, dia trés do 
Qmente, a diretoria-geral do 
g—lº acional de Treina- 

M Nomend:"eª 
Conselho-Diretor do om: 
ts por represeni o 

BRAZEM EV, sob & e da UFV, sob a 
Riesidência do reitor Anto- 

Fagundes de Sousa), o 
Professor Alexandre quer 

:——..úem-lomw 

o uol:.;'m do órgão 
e que «um Centro de trel 
MmMento deve, necessaria 

% omece: aevicos n 
\mo,-ulnnoudk 
ªw'lt precedidos de bases 

de conhecimentos 
durante anos, 

se at 

O protessor Alexan- 
% eniende que «ninguém m, que « 

Yeinar o e, com 
w , i 

a expansdo das atividades 
do órgão deve ser perseguida 
sempre, levando em conta a 
vantagem comparativa que 
possul, fruto de multos anos 
de experiéncia e do apolo da 
CIBRAZEM e da UFV- 

Engenheiro-agronomo, for- 
mado em 1970 pela UFV e 
com mestrado em Economia 
Rural, também na UFV, con- 
cluido em 73, o professor Ale- 
xandre Aad ministra aulas 
de Comercializacdo Agricola 
e Andlise de Precos, no DER. 

também, assessor de 

de m a0s EUA, em mis- 
são cultural, a convite do go- 
verno daquele pals. Também 
participou de trabalhos de 
orientação e de aconselha- 
mento de virias teses, em ni- 
vel de mestrado em Econo- 
mia Rural, e já publicou mais 
de 30 trabalho e apostilas em 
Comerc! Agricola e 

los. 
Rawmundo de Paula 

Alexandre Aad 
novo diretor do 
Centreinar. 

Neto, 

ummufi» 
na A- 

venida dos 1220 - 

Professor Renato Mauro Brandi toma 
posse como vice-reitor da UFV 

O professor Renato Mau- 
do, sex- 

A abertura da ctnmm}‘l; 
posse € 

ªumnpbmwu 
Fagundes de Sousa, 

Raimundo de Paula 

X 4 
O vice-reitor Renato Mauro Brandi faz seu discurso. 

fez uma andlise da crise por 
que passa a educagho no 
Bnn!, imediata cons- 

universitária a confiança de- 
positada ao elegê-lo para o 

. Elogiou & gestão do 
Cid Batista, classi- 

a dfg cheia de méri- 
tos, com relevantes serviços 
prestados, e fez um alerta 
para a gravidade do proble- 
ma educacional, que exige 
soluções imediatas. 

Ao fazer seu pronuncia- 
mento, o reitor Antônio Fa- 

pela comunidade universitá- 
ria, em processo eleitoral, cu- 
Jas normas foram estabeleci- 
àu pela própria comunida 

possam levar a UFV a conse 
Kuir seus objetivos, com hon 
radez e dedicação so trabalho. 

A mesa-diretora da sole- 
nidade fol formada pelo rei- 
tor Antonlo Fagundes, pelo 
novo vice-reitor, professor 
Renato Brandi; pelo ex-vice 
Mllgr.mpfdzmr Cid Bªulu. 
& de nn 

Rodrigues; prefeito d 
Vi Anm Chequer; : 

membros do Conselho- 
tor, professores Edson 

Potsch



ó Ã E Defesa do meio ambiente é tema de Humanismo, ciência e arte congresso no Rio de Janeiro este mês ' O Il Congresso Brasilei- — lógico (CNPq), Petrobrás, Edgard de Vasconcelos : Souza Cruz, c?._ Vale Sobre três enormes pilares se assenta, haje, o porten: do toso e largo edificio da Universidade moderna, Isto ¢, so- bre o Humanismo, a Clência e as Artes. São trés formas 
de atividades intelectuais que devem estar abertas 4 for- 
mação profissional da juventude, qualquer seja, hoje, a sua . de natureza Intelectual 

ugar, nesse esquema de preparação pro- fisslonal, deverd caber, sem dúvida, a0 Humanismo, a fim 
de que os Individuos ndo percam aquelas carscteristicas 
pessoals, que os distinguem dos outros animais, e pos 
sam manter um sentido de vida superior em tudo aqullo 
que sentem, que pensam e que agem. Sem Humanismo, Isto €, sem o cultivo de certas virtudes pessoais, o Ho- 
mem perde, mesmo, o sentido da vida humana, o que 0 coloca numa superior, como criador de cultura e 
como émulo do seu proprio Criadar. 

Fol esse impostergável Humanismo que absorveu to- 
da a preocupação dos sábios e dos filósofos antigos, que 
nos legaram, através de suas obras, um valioso patrimo 
nio de experiénctas, que precisamos conservar e ampliar, 
4 fim de que não se percam as grandes conquistas da ci- 

Nesta altura, poder-se-ia perguntar. em que consiste, 
realmente, o Humanismo e qual a contribuição que pode- ré trazer para o Homem, nesse estádio de desenvolvimen 
to em que se encontra a sociedade humana? Por Huma 
munl enlaxdemmoti!wbrewdo. A concepção, segundo a 
q tudo ser feito no sentido da valorização do Ho- oo in wm o mem e de todos 08 seus atos, a fim de dar absoluto relevo m‘: Ç—l:u._ unlv“dnz? 4 sua racionalidade com relação no seu semelhante e no | Oanadd, v A g"m i ambiente em que vive. Quanto à contribuíição do Huma _zfl; malores m que nismo & nossa vida, pode-se dizer, sem medo de errar, '“M:—º. 0 e ee mm que 50 ele é capaz de manter a ordem e a paz e de assegu %ª contato com a UFRJ rar a liberdade entre as criaturas humanas . X * Mas, ao lado das conquistas morais que o w ncia lumanismo propicia, força é reconhecer, também. o ne- m “ * VIÚ. e Ó cessidade de estimular as conquistas materials, que só a de Bombeiros da UFV no mês de m Ciência é capaz de alcançar. Só ela, com os seus métodos 
de investigação, é capaz de descobrir a relação que existe De acordo com relatório — porte de funciondrios (23), ir. entre os fenómenos, para o estabelecimento de leis, capa SA fmexactia do Sepuiance reguinridades zes de submeter ao controle do Homem um grande na n e (38) e outras atividades não mero de fatos, indispensáveis 4 sua segurança e bem-es Universidade Federal de 27 tar. Pois, & medida que a experiência cultural dos seres 08 seus Serviços de Por sua vez, o Serviço de humanos se desenvolve, têm a necessídade de criar no- e de Corpo de  Corpo de prestou vas condigoes de vida, através de uma melhor adaptação du —os seguintes atendimentos 80 meio fisico e 80 amblente soctal. E é inspirada nessas | rante o més de junho, diver-  abastecimento de reservato- necessidades que a Ciéncia aplicada. isto ¢, n tecnologia, sas atividades. rios diversos (12), controle val abrindo a Humanidade, dia a dia, novas pers O Bervico de Vigiláncia — dos niveis de repre- pectivas de dominio do Universo | atendeuàs ocorrén — sas (06), corte de árvores (08), O nosso século tem sido caracterizado, sobretudo, clas: acidentes de trânsito & por esse surto da Ciência, mas é preciso que ela não entre | (05), apreensão de objetos di- — gua e esgoto (09), esca, em conflito com o Humanismo, de modo a perturbar o | w&%‘:x mento de l‘iwm geral ( ':; clima de paz e de ordem de que a Humanidade necessita 

extin realizar todos os seus objetivos superiores. Isto mos a da {17), festa no — res (18), transporte de produ- B também que n Universidade, como agente catalítico Recanto das Cigarras (10), nos do processo de desenvolvimento cultural, não pode per de estudantes (11), (01), aulas de e der de vista o seu verdadeiro papel, que é o de criar pro no aeroporto a incéndios (01), re- fisslonals humanizados e clentistas conscientes de suas de fute-  tirada e de viti , 0o mais amplo sentido da palavra. | s ºªa; mas em acidente fatal (01) ¢ Cléncia sem humanismo é semelhante n um corpo m 0 no outras atividades ndo especi sem alma. Daí a necessidade que tem a Universidade mo- (22), trans- — ficadas (12). derna de articular esses dois segmentos da cultura, na formação do Homem Novo que estd sendo reclamado. 
* sobretudo, pelos países que já atingiram altos níveis de . desenvolvimento científico e tecnológico, em nosso sécu D 

WJ’M I mPof outro dl:m percebe-se que, a0 lado de sua estru e i — VAA p——— moral e sua raclonalidade, o ser humano ¢, tam — . s = — bém, dotado de sensibilidade e, como tal, tem necessida 
de un&mnn de formação artistica, » fim de poder apre Potícação sermansi ds Univeriete Feseim de vçoas clar, maneira conveniente, os encantos da Natureza, 
naquilo que ela possul de belo e que o proprio Homem *un e Titulos e Documentos da Comerca de sse o aproveita para as suas criações artísticas, muitas das nº o4, nº 1, e 3x Administação « Oficines Ed Quals se tornam impereciveis, como a música, a pintura. o e "‘“'.:",,;‘:‘,:;:‘:”:_: A escultura e a arquitetura. É a Universidade que deixa f- Vol - Prófisios Acsdómiso: Rubera Lotie de lado as divinas criações da Arte náo realiza, hoje, tra Pró-fisitor de Assuntos Comunitários José Tarcee ma Thatet. hllhoounplmnllurm.çmdumvuurmks imprensa Universitária: Francaco Machado Fio. Jomaliata Em sintese: Humanismo, Ciência e Arte são três ati José Pauio Marins Redação. Macia hm vidades que estão ligndas, indissoluvelmente, a propria 1729 w.:_:—'rª TNSG & estrutura psicológica do Homem. Pols outrs coisa ele % não tem feito no decurso de tantos séculos, senão lutar 

Siva Revisão: Edu de Obveira Barbosa Montagem. Jose e Méicio Mého Jacob Rodngues “—ª :—: ansiosamente pela conquista do Bem, da Verdade e da 

- ” . ( " Professor do Departamento de Escnomia Rural da UFV J 



de todo o País e do exterior estario 
no periodo de nove & 14 de julho, no 

A promo- 

0 da Agrometeorologia no Nordeste 
.m Wmomum. 

0 Tooom—c:imummm—mqm) 

ra os dias 26 e 27 de outubro 
1 Feira de Clénclas em 

Simposio internacional reúne em Lisboa 

¥ e 
A mesa-diretora de uma das 

especialistas em hidráulica e recursos hídricos 
Reprodução 

sessões técnicas do 
vendo-se, & esquerda, o engenheiro José Mauro O. de Paíva. 

gemenuuaoumm 
aclonal de Ci 

vil da Univ de Lis 

As sessões de abertura e 

da Ciência e Ti de 
0 presidente da Cá- 

mara Municipal de Lisboa, o 

sos com o tivo 
de promover o inte to 
de informações técnicas e 
clentificas entre os dols paí- 
ses, além de o 

Eilaboração de Projetos 
de Unidades Armazenado- 
ras é o curso a ser 
vido, no período de 10 a 14 
próximo, pelo Centro Nacio- 
nal de Treinamento em Ar- 
mazenagem (Centreinar), lo- 
calizado no campus da Uni- 
versidade Federal de Vigosa, 
para téenicos de nivel supe- 
rior, como engenhelros civis, 
mecanicos, OMOS, agri- 

Com carga horária de 40 
horas, o curso terd aulas ex- 
positivas, com apolo de tex- 
tos técnicos e recursos vi- 
suais, bem como aulas práts- 
cas, com utilização de uni 
dades 

cos e estruturals de obras de 
e de estudrios em 

estudos naquele ór- 

cidade do Porto, - 
UFV 

Da Universidade Federal 
de esteve presente o 

José Mauro Osó- 
rio de Paiva, que tou 
o trabalho Intis «A par- 
ticipação das centrais hidre- 

no Programa 

50 enfocard os tes as- 
suntos: Sistemas de armaze- 
nagem no Brasil; tos



hi de 3357°/, em Viçosa 
A em Viçosa, du- ital (60,8%), atendimento mm:«mua nédico (36.3%)" - de 

Departamento de lmnanhº dios m.c%)mlà;: ãe 715% do Centro de Ciéncias Hu — para os absorventes manas, Letras e Artes cos. 
Yersidade Federal de Viçosa, Nos demais grupos foram Que faz o trabalho de acom- — estas as altas verificadas: 

W.m pc Transporte e o dor na faixa de ren-  20,7%; u%.' 26,65%; da de um a cinco salários mi- — Vestuário, 24. . e nimos, u‘hu urbana : sas h-::— 19.00.: "Neuu 
ta variação, o índice acumu- mmnãm - lado no ano atingiu 254,65%  rio (41,8%), acessorios de ca. ¢, nos últimos 12 meses, ma mesa e banho (234%) et to ot S S de Precos ao Consumidor — xis (50%), lavagem ¢ lub mMm.anruz E u:nm(l?àlit&- 
cvm:ow pas (23,5%), tecidos (33,2%), to de Economia, como conse- (16,5%), produtos de quéncia do da infia- (22,1%) ¢ costureira ção corretiva da fase de des-  (30,7%), entre outros. 
cção ? mu:!; deu o Cesta básica 

RNA ARNNDO — ) No perndo de jareiro » são, concent Junho, o custo da Cesta Basi- mente, no grupo ta de 

Feijão: 180,7% ?o m%":uuâ em No grupo Alimentação, Mª , 0 custo 
abservou-se a variação méê d—'M de m"'w'""" p""‘: 
CI8 Ce 5% 100 PIS00R A om SE Shing i+ aua ão R AA DSA 0 NOSS 06/04 Tte o O é .,mw m trabalhador que recebe um 
came suína (82,4%), carne de -&m'bmm& n".fiy‘r TR dves (90%), sal (0% extrato — famo maa TOAGK de seu sa- de tomate (45%), IO (181%), — ooo Para il eem quiabo (141% 16% — Básica de Allmentanto o ser PNS AAA %) — Junho, de 11725%, para ad- 
Neste grupo foram observa- UMK 08 mesmos produtos, das al bai: id Ou seja, o salário mínimo vi 
mmb ~23%), el ""Mm ek 
bata e ealSmate. — dutos da cesta bhsice.” ou (795%) e laranja (- 16%). melhor, ele necessitou ainda A segunda maior alta  de NCz§ 1404 para comple- ocorreu no Saúde e  mentar seus gastos essen- Culdados com  ciais Com relagho a0 més de un.uu:m.m ::b:mlnmmrz destaque aumentos nos alcancou uma variag: pregos dos servicos odontoló- de 34,14%, de acordo #icos(31,1%), serviços de hos- — tabela abaixo. g 

Custoem Custoem Vartação Produto Janeiro/89  junho/89 
NCz$ NCz$ % 

Carne 12,00 36,90 205,21 un(’.‘s? 270 375 38,89 Nlloá%lm g lg 239,88 
m'nrtu 0,63 092 46,03 Batata - 19 72 393.40 matee G i RS Cate 253 288 13,83 Inn-ál dz) 204 480 135,29 dmresm, i 8 B Manteiga (0,75 kg) 214 s2 

Custo Cesta 3833 964 149,00 

Fonte: IPC- 5 
Nota: té 20/06/89. 

A Basica representa os mmu 
nº 

Fundação Banco do Brasil repassa verbas 
à UFV para aplicacão em pesquisas 

Raimundo de Pal 

Iy 

Por intermédio de convé- 
nio entre a Universidade Fe- 
deral de Vicosa e o Banco do 
Brasil, 

pesquisa nos programas de 
pos-graduacdo. Os recursos 
u‘:,m lpllmdo‘co n;c recupera- 
ção ¢ aquisic equipa- 
mentos — alguns dos 
— € na compra de material 
de consumo. 

do Brasil. Acentuou o presi- 
dente do Conselho de Pes- 
quisa que -este aporte de re- 
cursos é multo importante e 
vem num momento em que 
as atividades da UFV na 
drea ressentem da falta de 
verbas. Com isso, os progra- 
mas de pos-graduacdo po- 
dem continuar seus cronogra- 
mas sem problemas» 

A assinaturs do convénio. 

Assinatura 

O convénio fol assinado 
pelo reitor Anténio Fagum 
des de Sousa e pelo gerente 
da agéncia do Banco do Brir 
sil em Vigosa, Aroldo Ferreirs 
Rocha, que estava acompéd’ 
nhado, na ocasifio, dos su 
pervisores Luiz Mauro Cor 
deln;)e Mauricio lâlªvrs T:xur: 
ga. Participaram sole! 
dade diversos membros ds 
alta administragdo da UFV. 

O gerente Aroldo Rochd 
manifestou, na oportunida- 
de, sua conflanca na cont 
nuacéo do bom relacions 
mento entre o Banco do Bra 
sil e a UFV, considerando-o 
muito proveitoso para só 
duas partes. O reitor Antô 
nio Fagundes de Sousa ex 
pressou seus agradecimentos 
à Fundação Banco do Brasi 
€ anunciou a intenção de daf 
novo impulso às attvidades 
do rama Gllberto Melo 
(extensão universitaria), pa 
ra o que conta com o apoio 
do banco, ao qual apresenta 
rá, em breve, projeto nessé 
sentido. 

V Taga Belo Horizonte de Juniores começã 
neste domingo, no Estádio Carlos Barbosa 
Começa, neste domingo, 

a V Taça Belo Horizonte de 
Juniores, com a participação 
de 24 das melhores equipes 
do futebol brasileiro, dividi- 
das em quatro chaves, sendo 
uma delas em Viçosa e Ervá- 
lia, onde Jogarão Cruzeiro, 
Uberlândia, Golás, Brasil de 
Pelotas, Vitória da Bahia e 
Flamengo do Rio de Janeiro 

A competição terá jogos 
â %ml-num Itabira, M“o 

e Viçosa, numa do Cruzeiro Esporte Clube, 

be, das Prefeituras de Conta- 
ã:n € Araxá, da Universida 

Federal de Vigosa e da 
Radio Montanhesa de Vigo- 
sa 

A primeira rodada da 
chave D, sediada em Viçosa, 
será disputada no próximo 

, com os seguintes 
Jogos, no Estadio Carios Bar- 

bosa: às 15h — Brasil de Pelo 
tas x Uberlândia; às 17h 
Flamengo x Gotás; e às 19h 
— Oruzeiro x Vitória. Na pró 
Xima terça-feira, haverá ro 
dada dupla no Estádio Car 
los Barbosa, a partir das 19h. 
com as seguintes partidas 
Flamengo x Vitória e Cruze! 
ro x Uberlândia; sendo dis 
putada também uma partids 
no Estádio do Montanhês, em 
Ervália, às , entre Bra- 
sil e Golds. Quinta-feira, no 
mesmo horiirio, serd disputa 
da nova rodada dupla no Es 
tádio Carlos Barbosa, reunis 
do Cruzeiro x Brasil e Fla 
mengo X Uberlindia, simul 
taneamente com o jogo Golds 
X Vitória, em Ervália A u‘cfl 
terá prosseguimento nos dias 
15 ¢ 18, ficando para o dia 19 
a disputa de um dos jogos 
das quartas-de-final, reunin 
do o campedo da chave de 
Vicosa contra o vice-cam 
pedo da chave de Itabira


